
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: EB 2,3 Pedro Jacques de Magalhães 

Circulo: Lisboa 

Sessão: Básico 

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

A violência em meio escolar é um fenómeno que tem vindo a aumentar, devido a todas as 

transformações que a própria sociedade tem apresentado, onde a lei do mais forte parece vir 

a imperar como algo que os mais fracos não devem contestar. A justiça parece ser cada vez 

mais inoperante e a protecção feita a prevaricadores, com base na defesa dos direitos 

humanos, que apenas a esses protege, cria uma sensação de impunidade e de sentimento de 

derrota a todos aqueles que prezam a disciplina e a defesa dos direitos humanos. O 

desemprego crescente, o alcoolismo, drogas e famílias desestruturadas, servem muitas vezes 

de desculpa e encobrimento para situações de verdadeiras agressões violentas, que existiriam 

sempre no íntimo de quem por natureza é violento e não respeita nem aceita os seus iguais. 

Desde há muito tempo que se protegem em demasia os agressores e se deixam sozinhos os 

agredidos, que abraçados à sua dor, calam o seu desespero e a sua vontade de se libertarem 

para viverem uma vida dita normal. Torna-se desta forma urgente, a tomada de decisão de 

aplicar as seguintes medidas. 

- Existência, nas escolas, de regras a cumprir quer dentro, quer fora da sala de aula, definidas 

no Regulamento Interno e em consonância com o Projecto Educativo. As mesmas devem ser 

definidas em forma de contrato com os alunos em aulas de Formação Cívica.  

- Encarar a disciplina como forma de prevenir e proporcionar o bem-estar de todos, devendo 

a mesma ser alvo de uma reflexão periódica e permanente por todos os membros que 

compõem a Comunidade Escolar. 

- Nas escolas deverá ser feita uma sensibilização permanente da importância da sociabilização 

e do aceitar os outros com todas as suas diferenças, respeitando todas as ideias, aspecto 

físico, raças, crenças, costumes e orientações sexuais, numa defesa permanente dos artigos 

da Carta dos Direitos Humanos. 

- O envolvimento constante dos pais e encarregados de educação, através de acções de 

sensibilização, bem como de acções de formação, quer por psicólogos, quer por directores de 

turma, quer pelas Direcções das Escolas. 
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- Responsabilização e possível punição monetária a pais e encarregados de educação que se 

alheiem do processo educativo dos seus educandos (assiduidade/pontualidade/indisciplina) e 

apenas coloquem na escola o dever de educar e instruir os mesmos. 

- A Legislação, a nível Nacional, para os actos de violência em meio escolar, considerados 

crimes, deverá ser mais exigente e punitiva para agressores, mesmo quando considerados 

menores de idade.        

 

 

Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Criação de acções de formação, com vista a reduzir a violência em meio escolar, dadas por 

profissionais da área da Psicologia e Sociologia. 

 

 

2. Abertura, na Escola, de um Gabinete de Apoio a vítimas e agressores, onde se respeite o 

anonimato, quer de agressores, quer de agredidos. 

 

 

3. Criação de Legislação, ao nível Nacional, apropriada para punição, consoante a gravidade 

da situação, de agressores, em tribunal, quer sejam ou não menores de idade.  

 


